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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A condição crônica de saúde em 
crianças consiste em um dos problemas que 
mais necessitam de cuidados permanentes 
devido ao seu tratamento contínuo. Nos 
últimos anos, observou-se o aumento da 
incidência de crianças que nasceram com 
alguma malformação congênita, entre elas a 
Imperfuração Anorretal, gerando a necessidade 
de internação e procedimentos.  Os dados 
foram coletados no período de maio de 2017 
à dezembro de 2018 por meio das ações 
do projeto de extensão Preparo para Alta e 
Segmento Domiciliar de Criança Portadoras 
de Condições Crônicas, em atividade em um 
hospital escola no estado da Paraíba tem 
oferecido assistência ao binômio criança/
família no processo pós-operatório através de 
orientações visando minimizar as dificuldades 
por meio da instrumentalização dos familiares 
de forma simples e gradativa para melhor 
compreensão. Durante as atividades em campo 
prático, foi possível identificar a pluralidade 
dos casos, de evoluções simples e sem 
intercorrências até casos que apresentaram 
complicações operatórias quais exigiram 
tomada de decisão e intervenção imediata. 
Baseado no crescente número de admissões 
para a realização da reconstrução anorretal, 
as ações do projeto favorecem a assistência 
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individualizada e integral, pois os discentes envolvidos, divididos em turnos diferentes, 
acompanhando o binômio durante sua permanência de forma contínua até o momento 
da alta, favorecendo um cuidado individualizado, efetivo e eficaz, propiciando melhoria 
na assistência à saúde, antecipando a intervenção diante situações de complicação 
e orientando e instrumentalizando a família para a realização dos cuidados durante e 
após a internação.
PALAVRAS-CHAVE: Anorretoplastia. Doença crônica. Criança hospitalizada. 
Assistência de enfermagem

HOSPITAL DISCHARGE AND HOME SEGMENT OF CHILDREN IN ANORETAL 

RECONSTRUCTION PROCESS

INTRODUÇÃO

A anorretoplastia trata-se de uma técnica cirúrgica utilizada para propiciar 
o adequado abaixamento do reto dentro do complexo muscular esfincteriano em 
casos de malformações anorretais (DUTRA; BOSCOLLO, 2016). A cirurgia tem 
como objetivo principal o funcionamento normal do ânus, bem como manutenção 
adequada do calibre e anatomia (SANTOS; SALLES; ESTANISLAU, 2012).

Dentre os principais cuidados voltados ao pós-operatório, identificamos o 
manejo adequado das feridas cirúrgica, as quais, neste caso, localizavam-se nas 
regiões abdominal e anal. Quando ocorre uma descontinuidade no tecido epitelial, 
há também comprometimento das funções de proteção da pele, tornando o local 
susceptível a infecções que podem fragilizar o estado de saúde do indivíduo 
(SANTOS et al., 2013).

 Por conseguinte, a assistência de Enfermagem voltada à criança deve 
abarcar, também, o acompanhante, uma vez que tal personagem é participante 
ativo do processo saúde-doença. Neste caso, a assistência volta-se ao binômio 
criança-acompanhante, a fim de se promover o cuidado integral e humanizado, 
minimizando o risco à vida do infante.

O presente artigo visa estabelecer os cuidados de Enfermagem prestados a 
crianças submetidas a anorretoplastia videolaparoscópica, com foco na atenção 
às feridas cirúrgicas localizadas nas regiões abdominal e anal. De igual modo, 
apresenta considerações sobre a assistência de Enfermagem ao binômio criança-
acompanhante, o cuidado humanizado e os benefícios do mesmo para o serviço e 
paciente.
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MÉTODO

Foi realizado acompanhamento durante o período de hospitalização de 07 
crianças em processo de reconstrução anorretal no período de maio 2017 à dezembro 
de 2018 em um hospital escola no estado da Paraíba, por meio de ações do projeto 
de extensão universitária intitulado Preparo para a Alta e Segmento Domiciliar de 
Crianças e Adolescentes com Condições Crônicas. As ações são realizadas sob 
supervisão da equipe de enfermagem do referido serviço, por meio de orientações 
no período pré e pós-operatório, buscando a autonomia do cuidador na realização 
dos cuidados necessários nesse período.

Os dados foram coletados durante a assistência de enfermagem com o binômio 
mãe/lactente, a utilização das informações contidas no prontuário do paciente e do 
instrumento da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) padronizada 
pela Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) como forma de auxiliar 
na coleta de informações e na construção de um plano de cuidados específicos 
para a necessidade do paciente.

O estudo é vinculado ao projeto de pesquisa intitulado Gestão do Cuidado nas 
Condições Crônicas na Infância e Adolescência, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) com o parecer número 046382.

RESULTADOS

Durante o período de atividade da extensão foram acompanhados 7 casos, 
dentre eles, 6 eram do sexo masculino e apenas uma do sexo feminino, a faixa 
etária variando entre 10 meses a 2 anos de idade. Além disso, foi possível 
acompanhar dois processos diferenciados: algumas crianças realizariam o processo 
de reconstrução anorretal, enquanto outras faziam o processo final de reconectar o 
intestino, deixando assim o uso da colostomia.

Com auxílio da equipe, tivemos acesso às evoluções de enfermagem, os 
prontuários, além dos relatos das mães sobre a evolução do quadro geral e das 
feridas operatórias dos lactentes. A equipe mostrou-se disponível e permitiu que as 
discentes acompanhassem os procedimentos realizados.

Durante o pós-operatório mediato, a assistência de enfermagem teve foco nos 
cuidados específicos ao período pós-cirúrgico, incluso a avaliação e tratamento das 
feridas abdominal e anal, assim como os cuidados com a pele periostomia. As feridas 
operatórias na região abdominal apresentavam-se limpas, fechadas, em fase de 
cicatrização por primeira intenção, realizando apenas limpeza com soro fisiológico a 
0,9% e mantida sem oclusão. Já as localizadas na região anorretal foram possíveis 
observar que, devido a localização, tratava-se de uma ferida contaminada, de 
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aspecto crostoso, hiperemia, evidenciando um processo inflamatório, necessitando 
de atenção aos cuidados, orientações direcionadas aos pais e oclusão simples, 
com gaze, após o curativo.

Após esse primeiro momento de assistência, um dos pacientes apresentou 
agravos no estado geral, assim como em ambas as feridas. A equipe de enfermagem, 
durante o cuidado prestado diariamente, avaliou de início sinais e sintomas como 
irritabilidade, palidez acentuada, oligúria e distensão abdominal, evoluindo para 
alterações nas feridas, presença de sinais flogísticos como dor durante o momento 
da limpeza e curativo de ambas, evidenciada na região abdominal, notificando a 
equipe multiprofissional.

 Em dois dos casos, a equipe encontrou dificuldade de orientação em relação 
aos cuidados com a colostomia. As mães dos referidos casos negavam-se a usar 
a bolsa, alegando alergia e toda vez que usava a pele ficava vermelha e áspera 
(SIC). Em ações conjuntas a equipe de enfermagem, propomos novas formas de 
realizar os cuidados com a bolsa de colostomia, relatando que não era um processo 
alérgico, sim inflamatório, que seria sanado com o uso correto do dispositivo e da 
higiene adequada, mas ambas se mostraram irredutíveis

DISCUSSÃO

O ânus imperfurado é motivo de uma das urgências cirúrgicas e é identificado 
por intermédio do exame físico, que devem ser realizados minuciosamente em 
recém-nascidos, através da avaliação do ânus. Os sinais de imperfuração anal, 
normalmente óbvios após o nascimento, são a ausência de orifício anal, o orifício 
anal não está no lugar esperado (por exemplo, muito próximo ao órgão genital), o 
bebê não evacua nas primeiras 24 horas de vida ou fezes são expelidas por outro 
local, exemplo, vagina ou pênis (SANTOS et al, 2013).

Ao realizar a coleta dos dados, por unanimidade, as mães relataram que a 
imperfuração só foi percebida durante o primeiro exame físico após nascimento e 
que,  após a detecção do quadro, os recém nascidos foram encaminhados para a 
realização da colostomia e foram orientadas sobre os cuidados básicos, além da 
necessidade de mais dois processos cirúrgicos posteriormente.

Durante a assistência às crianças, a avaliação diária da colostomia teve maior 
influência nas ações de orientação do cuidado, com o foco na compreensão do 
cuidador em relação a inserção do dispositivo e na exposição da pele periestoma, 
as características das eliminações intestinais e a troca da bolsa coletora. 

Para Campos et al (2016) a estomia consiste na exteriorização de um segmento 
corpóreo através de um orifício externo. A colostomia tem como objetivo a eliminação 
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dos efluentes fecais. Para tanto, é necessário o uso de bolsas coletoras especiais 
e cuidados com a pele periestomia, para que não haja contato prolongado com 
as eliminações que podem ocasionar lesões na pele que circunda a inserção da 
estomia.

As feridas podem ser classificadas (CAMPOS et al, 2016) como limpa - local 
não infectado ausente de sinais flogísticos; contaminada – ocorre uma lesão/trauma 
na região ocasionando a quebra da técnica asséptica; e suja – presença de tecido 
desvitalizado, sinais flogísticos e drenagem purulenta. 

O cuidado pós-operatório deve focar na avaliação das feridas cirúrgicas 
quanto a presença de sinais flogísticos como edema na linha de incisão, hiperemia, 
ao redor da incisão, calor localizado, drenagem de exsudato serosanguinolento ou 
purulento.

Dentre os casos, apenas em um houve agravamento do estado geral de 
saúde assim como em ambas as feridas, necessitando a realização de exames 
de imagem, sendo possível identificar necrose em pequena região do intestino e 
a presença de um seroma, sendo necessária a avaliação do lactente pela equipe 
médica e cirúrgica para a reestabelecer o estado de saúde do paciente e evitar 
novos agravos. Dessa forma, houve a necessidade de uma nova cirurgia e o uso de 
dreno de penrose, além da permanência do lactente na UTI pediátrica por alguns 
dias até estar estável.

Ao retorno, observou-se as alterações na região abdominal que, seguindo 
os relatos da equipe, permanecia a hiperemia e secreção purulenta, necessitando 
de oclusão com gaze após limpeza com soro fisiológico à 0,9%. No dia seguinte, 
houve o rompimento da sutura, secretando grande quantidade de exsudato seroso. 
Já anorretal, ainda apresentava aspecto crostoso, porém ausente de hiperemia e 
dor, realizando curativo da mesma forma que a ferida anterior.  Até o momento 
da alta, notou-se através do relato da equipe, uma boa evolução no processo de 
cicatrização das feridas, sem mais intercorrências. 

Para avaliação do sítio cirúrgico, é necessária a permanência de curativo estéril 
de 24 a 48 horas após procedimento, avaliando posteriormente as características 
da ferida cirúrgica e se a mesma seguir sem nenhuma alteração ou presença de 
sinais flogísticos, manter curativo simples (SANTOS et al, 2013).  

Segundo Smaniotto et al. (2012), define-se curativo ou cobertura como o meio 
terapêutico que consiste na limpeza e aplicação de material sobre uma ferida, com 
finalidade de promover proteção, absorção e drenagem, a fim de melhorar o estado 
do leito da ferida, auxiliando na resolução da mesma. Para a escolha do tipo de 
curativo, deve-se levar em consideração as bases fisiopatológicas da cicatrização, 
bem como o quadro sistêmico do paciente e o tipo de ferida.

Caso alguma complicação seja observada, se faz necessária avaliação da 
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condição da lesão para decidir qual tipo de curativo, bem como os materiais que 
deverão ser utilizados. A ferida cirúrgica deve ser limpa e livre de sinais sugestivos 
de contaminação por microorganismos (BRASIL, 2011).

Em dois dos casos acompanhados, as mães relataram dificuldades no uso da 
colostomia, referindo possível alergia ao dispositivo, o qual foi retirado por elas no 
domicílio e substituído pelo uso de fralda. Ao observarmos as ostomias, percebemos 
alterações na pele como vermelhidão e contato com fezes. Desenvolvemos em 
conjunto a equipe orientações como tentativa de adaptar novamente as crianças e 
mães ao uso da bolsa de colostomia, porém sem sucesso. As mães alegaram que 
a fralda trazia mais facilidades no cotidiano.

Com a dificuldade de inserção do dispositivo no cuidado domiciliar, o foco 
das orientações passou a ser a higiene periostomia a fim de diminuir os impactos 
negativos encontrados no início da hospitalização para a realização do procedimento 
cirúrgico. Ao orientarmos, as mães relataram que não obtiveram as orientações sobre 
os cuidados necessários com as ostomias no momento da inserção do dispositivo.

A descoberta da necessidade de uso de uma tecnologia é a primeira grande 
mudança no cotidiano das famílias, fazendo com eles experimentem uma variedade 
de emoções e alterem a dimensão socioeconômica, influenciando no cotidiano 
familiar (LEITE et al, 2016).

A instrumentalização consistiu em orientar que os cuidados ocorressem da 
forma mais adequada para que não houvesse trauma físico durante a remoção 
ou manuseio do dispositivo. A manutenção da integridade da pele é uma ação 
fundamental durante a permanência da colostomia e no processo pós-operatório de 
anorretoplastia para a recuperação do lactente.

O preparo da família no processo de recuperação é fundamental, portanto, 
uma boa orientação quanto ao diagnóstico, tratamento e prognóstico deve ser feita 
durante a hospitalização pela equipe multiprofissional de saúde (WEILAND, 2013). 
Esse processo deve ser realizado desde a admissão e conhecimento de cada casa, 
visando orientar e incluir o familiar no cuidado.

As orientações para a alta referente aos cuidados com as feridas cirúrgicas 
e ostomias são necessárias devido ao impacto na recuperação do paciente e sua 
família, seja devido à dor, à restrição ao leito, ao desgaste físico e emocional do 
binômio e a própria hospitalização ocasionam estresse e ansiedade que influenciam 
no processo de pós-operatório.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo mostra que as crianças nascidas com malformação anorretal requerem 
uma avaliação e acompanhamento cuidadoso, compreensão por parte dos familires 
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nos cuidados pré e pós-operatórios. O profissional deve preparar o binômio criança/
cuidador para a alta, ressaltando a importância do familiar no cuidado e apoio à 
criança diante as necessidades do cotidiano.

A enfermagem desempenha um papel fundamental com ações de educação 
permanente sobre os cuidados com os estomas e no pós-operatório. Durante a 
assistência prestada foi imprescindível para despertar nos pais o interesse na 
realização dos cuidados, visando que uma orientação contínua e os acompanhando, 
eles se tornarão mais confiantes durante o manejo. 

O enfermeiro tem um papel fundamental na orientação à família dos pacientes, 
visando o paciente de forma holística, além da patologia. As orientações e o 
apoio aos pais são essenciais durante essa fase de adaptação, promovendo uma 
boa recuperação e reabilitação do paciente, trazendo benefícios e prevenindo 
complicações
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eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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